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DISCIPLINA: Tópico Especial: Análise de Mercado e Decisões em 
Marketing 

CÓDIGO: PPGA0028 

PROFESSOR: Ronan Torres Quintão 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 30 

Créditos 2  

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Análise de mercado e Sistema de Informação de Marketing. Relevância da análise de mercado 
na tomada de decisão em marketing e suas implicações gerenciais. Surgimento e evolução 
histórica do consumo e mercado. Cultura de consumo local e global. Mercados, instituições - 
dinâmica, evolução e criação. 

 
Objetivo 

Familiarizar os alunos sobre os principais temas sobre análise de mercado como suporte à 
tomada de decisão do gestor. Construir uma base de conhecimento sobre o desenvolvimento 
histórico das teorias sobre consumo e mercado. Desenvolver habilidades na identificação de 
questões de pesquisa interessantes e teoricamente importantes dentro da área de marketing que 
auxiliam o processo de decisão. Identificar a rede de conceitos, teorias, métodos e 
conhecimentos práticos relacionados às perguntas de pesquisa propostas pelos trabalhos 
acadêmicos. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1   

2   

3   

4   

5   
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Estudos Organizacionais e Gestão 
Pública 

CÓDIGO: PPGA0029 

PROFESSOR: Lilian Bambirra de Assis 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Evolução da gestão pública no Brasil. Quadro de referência da área e paradigmas emergentes. 
Conceito e elementos da gestão pública. Formulações conceituais na administração pública e 
seus desdobramentos em novos campos de estudos. O gestor público e a tomada de decisão. 
Questões emergentes ligadas à gestão e ao gestor público. 

 
Objetivo 

Apresentar, definir e contextualizar a evolução do setor público no Brasil. Discutir os modelos 
te                                                                                          
                                                                                               
                                                                                               
                                                               

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Estado, Governo e Administração Pública 8 

2 Governança no setor público, Transparência, Accountability e Redes 8 

3 Políticas e práticas em gestão no setor público 17 

4 Futuro da gestão do setor público no Brasil 12 

Total 45 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Estudos organizacionais e 
psicanálise: perspectivas lacanianas 

CÓDIGO: PPGA0030 

PROFESSOR: Admardo B. Gomes Júnior 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

                                                                                        
Contribuições da orientação lacaniana no que tange às relações entre o mal-estar 
contemporâneo, o mundo do trabalho e o estágio atual do capitalismo. O estado da arte das 
contribuições da psicanálise lacaniana para os Estudos Organizacionais, a compreensão e a 
transformação dos espaços laborais e as tomadas de decisões. 

 
Objetivo 

- Apresentar e discutir a orientação lacaniana e sua atualidade.  
- Analisar as relações entre a psicanálise e as ciências sociais. 
- Localizar as principais contribuições do diálogo dos dois campos para os Estudos 
Organizacionais, a compreensão e a transformação dos espaços laborais. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Apresentação do curso e dos conceitos básicos da teoria psicanalítica de 
orientação Lacaniana 

9 

2 A produção dos quatro discursos e os eixos da subversão analítica 12 

3 O discurso do Capitalista e as possíveis articulações com os Estudos 
Organizacionais 

12 

4 Organizações, discursos e vida contemporânea: efeitos sobre as tomadas 
de decisão. 

12 

Total 45 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Governança e Gestão Pública CÓDIGO: PPGA0031 

PROFESSOR: Lívia Maria de Pádua Ribeiro 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Gestão pública, seus conceitos e evoluções. O conceito de governança corporativa.Teoria da 
Agência. Teoria dos stakeholders. As estruturas de governança pública. Controle e prestação de 
contas no setor público. Instrumentos de planejamento e noções de contabilidade pública. 
reflexão sobre os recursos e gastos públicos. 

 
Objetivo 

Contribuir para o entendimento sobre a importância de uma boa governança pública na gestão e 
no processo decisório do setor público. Apresentar os instrumentos de planejamento, os 
controles no setor público e noções de contabilidade pública. Discutir e refletir sobre os recursos 
e os gastos públicos. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Gestão Pública: Conceitos e Evoluções 

 Reformas de Estado; 

 Conceitos de gestão pública e a moderna administração pública; 

 Gestão pública orientada para resultados; 

 Problemas contemporâneos da administração pública. 

 
 

10 

2 As Estruturas de Governança Pública 

 O conceito de governança global; 

 Sociedade, Estado e Teoria da Agência e dos stakeholders; 

10 
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 As estruturas de governança e a atuação das redes de políticas; 

 Princípios da governança pública. 
3 Auditoria e Controle no Setor Público 

 Controle Social; 

 Observatório Social; 

 Cidadania Fiscal; 

 
 

10 

4 Processo de Planejamento governamental 

 Planejamento Público e Orçamento Participativo; 

 Instrumentos de planejamento: PPA, LDO e LOA; 

 Lei de Responsabilidade Fiscal. 

 
 
8 
 

5 Uma Reflexão sobre os Recursos e Gastos Públicos 

 Noções de Contabilidade Pública; 

 Receita e Despesa Orçamentária; 

 Custos e Qualidade do Gasto Público. 

 
7 

Total 45 
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DISCIPLINA: Tópico especial: Introdução à ergologia  CÓDIGO: PPGA0032 

PROFESSOR: Admardo B. Gomes Júnior 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

As bases epistêmicas da ergologia. A trama dos conceitos ergológicos. O trabalho como 

atividade e seus debates de normas. As dramáticas dos usos do corpo-si. Os saberes em 

aderência e desaderência. Perspectivas para uma ergogestão.  

 
Objetivo 

Percorrer os textos seminais que deram origem à proposta ergológica, assim como as principais 

obras de Yves Schwartz, buscando pela compreensão das teses, das problemáticas e das 

argumentações desenvolvidas, possíveis avanços conceituais para o campo da gestão e dos 

estudos sobre processos decisórios. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-horária 
Horas/aula 

1 As bases epistêmicas da ergologia 8 

2 A trama dos conceitos ergológicos 8 

3 As dramáticas dos usos do corpo-si 8 

4 Os saberes em aderência e desaderência 8 

5 Perspectivas para uma ergogestão 13 

Total 45 

 
 
 
 
 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 
Plano de Ensino                 Campus: II – Belo Horizonte 

 

 2/2

1 

Bibliografia  

1 CANGUILHEM, Georges. Meio e normas do homem no trabalho. Pro-Posições, [S.l.], v. 
12, n. 2-3, p. 109-121, mar. 2016. 

2 CANGUILHEM, Georges. O conhecimento da vida. Rio de Janeiro: Forence 
Universitária, 2012. 

3 CANGUILHEM, Georges. O normal e o patológico. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 2009. 

4 DURRIVE, L. Compétence et ativité de Travail                            

5                                                        -                    
singulares. In: Conectando Saberes                                                   
        no trabalho.1 ed.Belo Horizonte: Fabrefactum, 2015. 

6                                                                                   
situaciones de trabajo In: Entre lo disciplinar y lo profesional: panoramas y 
experiencias en psicologia organizacional y del tra                              : Ed. 
Universidad del Vale, 2017, v.1, p. 315-328.  

7 ODDONE, Ivar; RE, Alessandra; BRIANTE, Gianni. Redècouvrir l’expérience ouvrière. 
Paris: Editions Sociales, 1981. 

8 SCHWARTZ, Yves. Trabalho e uso de si. Pro-posições, Campinas, v.1, n. 5, jul. 2000. 

9 SCHWARTZ, Yves. Trabalho e valor. Tempo Social, São Paulo, n. 8, v. 2, p.147-158, 
out. 1996. 

10 SCHWARTZ, Yves. Trabalho e Saber. Trabalho e Educação, Belo Horizonte, 
Universidade Federal de Minas Gerais, v. 12, n. 1, p. 01-14, jan-jun. 2003 

11 SCHWARTZ, Yves. Experience et connaissance du travail. Paris: Messidor, 1988. 

12 SCHWARTZ, Yves. Disciplina epistêmica disciplina ergológica – paideia e politeia. Pro-
Posições, Campinas, v.13, n.1 (37), p. 126-149, jan-abr. 2002a. 

13 SCHWARTZ, Yves; DURRIVE, Louis (orgs.). Trabalho e ergologia: conversas sobre a 
atividade humana. Niterói: EdUFF, 2007. 

14 SCHWARTZ, Yves; DURRIVE, Louis (orgs.). Trabalho e ergologia II: diálogos sobre a 
atividade humana. Belo Horizonte: Fabrefactum, 2016. 

15 SCHWARTZ, Yves. Ingredientes da competência: um exercício necessário para uma 
questão insolúvel. Educação & Sociedade, Campinas, v. 19, n. 65, p.101-139, 1998. 

16 SCHWARTZ, Yves. A comunidade científica ampliada e o regime de produção de 
saberes. Trabalho & Educação, Belo Horizonte, n. 7, p. 38-46, jul-dez. 2000. 

17 SCHWARTZ, Yves. Conceito, experiência, trabalho e Linguagem. Trabalho & Educação, 
Belo Horizonte, v.18, n. 3, set.-dez. 2009. 

18 SCHWARTZ, Yves. Ergonomia, filosofia e exterritorialidade. In: DANIELLOU, François 
(Coord.). A ergonomia em busca de seus princípios: debates epistemológicos. São 
Paulo: Edgar Blücher, 2004. 

19 SCHWARTZ, Yves. Qual sujeito para qual experiência? Revista Tempus, Brasília, v. 5, n. 
1, p. 55-67, 2011. 

20    W   Z  Y                         q                         ’              
Informática na Educação: teoria & prática, Porto Alegre, v. 11, n. 1, p. 9-13, jan-jun. 
2008. 

21 SCHWARTZ, Yves; ECHTERNACHT, Eliza Helena. Le corps-soi dans les milieux de 
travail: comment se spécifie sa compétence à vivre? Corps: revue interdisciplinaire, 
France, n. 6.  mars 2009. 

22    W   Z  Y           f            ’                                ’       é  Revue 
électronique @ctivités, Paris, v. 4, n. 2, 2007. 

 

http://www.tempus.unb.br/index.php/tempus/issue/view/89
http://www.tempus.unb.br/index.php/tempus/issue/view/89


 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 
Plano de Ensino                 Campus: II – Belo Horizonte 

 

 1/2

1 

DISCIPLINA: Tópico Especial: Modelagem de Negócios de 
Impacto 

CÓDIGO: PPGA0033 

PROFESSOR: Daniel Paulino Teixeira Lopes 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 15 

Créditos 1 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Conceito de impacto. Inovação, tecnologia e negócios de impacto social e ambiental. Conceito 
de modelo de negócio, suas representações, características e o seu processo de 
desenvolvimento. Frameworks e elementos que compõem um modelo de negócio de impacto. 
Business Model Canvas e Modelo C. Técnicas e ferramentas para auxiliar a construção de 
modelos de negócios. Ecossistema de negócios de impacto. 

 
Objetivo 

Situar o debate sobre negócios de impacto, preparando os participantes para discussões 
qualificadas sobre essa temática no âmbito da pesquisa aplicada. Propiciar ao(à) pesquisador(a) 
um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes para desenvolver modelos de negócios 
visando à inovação em suas múltiplas facetas. Preparar o participante para analisar e avaliar 
modelos de negócios de impacto. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Empreendedorismo e Inovação  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Introdução aos negócios de impacto 3 

2 Ecossistema de negócios de impacto 3 

3 Ferramentas e técnicas para construção de negócios de impacto 3 

4 Modelagem de negócios 6 

Total 15 
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